DISCIPLINA: Política Científica e Tecnológica

EMENTA:
O curso consiste na reflexão sobre o desenvolvimento científico e tecnológico no Brasil a partir de uma visão histórica. Partindo-se da apresentação de como ocorreu o desenvolvimento da ciência e sua relação com a tecnologia no mundo, analisa-se o desenvolvimento da atividade científica no Brasil, analisando-se o processo de institucionalização da ciência no Brasil, a formação e o crescimento da pós-graduação e da importância da ciência nacional. Seguindo a perspectiva histórica, discute-se também o processo de desenvolvimento industrial e tecnológico do país e as políticas para o desenvolvimento nacional. A questão da interação universidade-empresa também é discutida considerando as políticas públicas e os casos de sucesso existentes. O processo de fomento às atividades científicas e tecnológicas e o financiamento à inovação são aspectos importantes no contexto, e serão apresentados os programas de apoio ao desenvolvimento do passado e os atuais. Analisa-se também o novo contexto de políticas públicas e a inserção do componente inovação com vistas ao desenvolvimento do sistema nacional de inovação.
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